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Principiou, no passado domin-
go, a campanha eleitoral. Cada 
partido começou já a apresentar 
a receita que lhe parece melhor 
para curar o «doente>, esta di-
tosa Pátria, minha amada à 
qual atacaram as mais diversas e 
graves enfermidades. Cada orador 
julga possuir o remédio, a mèsi-
nha milagrosa e, esquecendo on 
fingindo desconhecer a compe-
téncia dos outros «médicos», ar-
vora-se em antecipado salvador 
da Pátria, Só que os ingredientes 
de cada remédio são diferentes 
e, de muitos deles, não se poderá 
esperar resultado satisfatório. 
Apresentados com mais ou menos 
énfase, os espectadores ou ou-
vintes podem ser levados a ter 
como bom aquilo que para nada 
presta. 

Não temos visto nós os charla-
tães de feira a apregoar, como 
capazes de evitar e curar todos 
os males, simples pomadas ou 
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banhas de cobra? A sua volta, 
juntam-se grandes magotes de 
papalvos, a escutar, boqueaber-
tos, a «oratória» inflamada, estri-
dente, com que atroam os ares e 
rebentam os tímpanos dos cir-
cunstantes. Todavia, que compe-
téncía possuem esses senhores ou 
senhoras? Mesmo assim, há quem 
se deixe seduzir pelo seu arrazoa-
do seles lá vão levando a vida, 
sabe-se lá com que lícitude ou 
honestidade... 
E o Zé-povinho, passados os 

primeiros entusiasmos, acaba por 

CERtEIA 
A Morte, irmão, é uma palavra trate 
De nada valem a riqueza e a glória, 
—Não ande cá a fazer mal, ouviste? 
O bem deixa de nós boa memória,,, 

A, Garibáldi 

recorrer ao médico, especialista 
ou não, para que lhe receite, com 
a sua reconhecida competência, 
o remé:iío apropriado à cura da 
doença, 

Esta comparação serve para 
que todos os portugueses mante-
nham « cabeça fria e não se dei-
xem levar por arruaceiros que, só 
para serem isso, têm competén-
cía. 
Há que pensar, muito a sério, 

e, só depois, tomar uma decisão. 
Aqueles que pôem acima de tudo 
os interesses do País não podem 
aderir, de ânimo leve, a qualquer 
um que tudo promete e nada tem 
que dar. Se deseja a paz, ligue-se 
a gente pacífica, Se quer hones-
tidade, acompanhe com quem é 
honesto. Sequer viver com honra, 
procure gente honrada. 
E ninguém se esqueça que pode 

ser o seu voto o que vai dar uma 
decisão final... 

F. B. 

Iniciado o período da Campa-
nha Eleitoral, todo o Povo cons-
ciente eque se preza de ser bom 
Português, tem obrigação de fazer 
apostolado, isto é, tem direito e 
obrigação de esclarecer aqueles 
que o rodeiam e que estão mais 
abstratos ao acto eleitoral, acto 
tão sério e de tanta responsabili-
dade para o Povo Português, de 
tanta responsabilidade para o fu-
turo da Nação Portuguesa. 
Nunca a nossa Pátria esteve 

tanta em perigo como hoje, nunca 
a nossa Pátria correu tanto o risco 
da sua independência como hoje, 
nunca o Povo Português esteve 
tão ameaçado como hoje, de cair 
debaixo do jugo comunista, de-
baixo do regime marxista, se o 
Povo Português não reagir às ha-
bilidades dos partidos de doutri-
nas marxistas, que procuram ha-
bilidosamente enganar os incautos 
que, por vezes, irão seguindo um 
caminho errado inocentemente le-
vados pelas artimanhas dos falsos 
profetas, pelas anti-cristos, que, 
vestidos de monges embuçados 
de profetas, aparecem no meio do 
Povo apregoando o Evangelho que 
eles mesmos desconhecem, mas 
que, títubiando, vêm enganando 
os bons crentes, mas, por seu mal 

Todo o Português Consciente tem 

obrigação de fazer Apostolado 

—ignorantes na matéria da inde-
cente política. 
0 marxismo ateu corre todos os 

cantos e faz o seu desordenado e 
pagão apostatado, e queixa-se, 
quando encontra uma frente escla-
recida, que lhe dá com os pés, 
como aconteceu nos Açores à 
APU,, onde Carlos Brito não con-
seguiu fazer asna sessão de escla-
recimento, porque o Povo Açorea-
no orecebeu mal, porque não lhe 
serve a doutrina do seu partido. 

Carlos Brito queixou-se, mas 
retirou-se sem o fruto da sua visita. 

Os Açoreanos fizeram o seu 
apostolado._ 
A UDP, aconteceu-lhe o mesmo 

retrocesso com a proposta do P,e 
Martins Júnior, o candidato à Co-
marca do Dlachico. Por um lado, 
dizia o Partido que o P,e Martins 
já não era sacerdote porque tinha 
sido suspenso à divinis pelo Bispo 
do Funchal, após as eleições de 
1976. Por outro lado, acusa o 
P.S.P, da que o P.` Martins exer-
ce funções religiosas a pedido dos 

 populares, 

MOVIMENTO DEMOGRAFICO 
Por acharmos de interesse, so-

bretudo corno curiosidade e infor-
mação útil, respigamos do Bole-
tim da Detegaçáo do Porto do 
instituto Nacional de Estatística 
os dados referentes ao movimento 
demográfico, no nosso Concelho, 
nos últimos três, anos. 

Assim, no que toca a casamen-
tos, houve 1.129, em 1976, 988, 
em 1977, e 898, em 1978. 
Quanto a nascimentos: a) na-

dos vivos, houve 2.671, em 1976, 
2,419, em 1977, e 2.238, em 
1978; e b) nados-mortes: 25, em 
1976, 30, em 1977, e 21, em 1978. 
Õbitos—Verificaram-se 776, em 

1976, 757, em 1977, e 71, em 
1178; 

Fazendo as contas, achamos os 
seguintes excedentes de vidas; 
1,895, em 1976, 1,662, em 1977, 
e 1.557, em 1978. 
Diminuíram os nascimentos 

mas, como, felizmente, também 
diminuíramos óbitos. a população 
aumentou. 

Ireferimos apenas c que diz res-
peito ao concelho de Barcelos. 
Lançando, porém, os olhos para o 
mapa geral do movimento, onde 
nos são fornecidos os dados rela-
tivos àparte norte do País, veri-
fica se que, em quase todos os 
concelhos, há um decréscimo, so-
bretudo de nascimentos. Que que-
rerá isto dizer? Sinais dos tempos? 
Ou pura casualidade) 

Ora, para a conveniência de 
uns, o P.e José Martins exerce as 
suas funções sacerdotais, Para 
outros e suas conveniências o P.` 
Martins não exerce funções do 
seu ministério, para sor livre. 
Que tristeza a de um padre se 

prontificar a ser uni boneco de 
molas, que, na feira, faz palco 
para vender a banha da cobra... 
Ao que nós chegamos!..... 
E a par de tudo isto e muito 

mais que se - passa eque há ho-
mens políticos que se prestam a 
isto e muito mais, há que os ho-
mens conscientes e correctos se 

(Confinas na p9gína 4) 
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No passado dia 11 principiou 
a campanha eleitoral, 0 atrigo 
64 ° da Lei n.° 1479 de 16 de 
Maio diz textualmente que: 

«1—As publicações noticiosas 
diárias ou não diárias de periodi-
cidade inferior a quinze dias que 
pretendam inserir matéria respei-
tante àcampanha eleitoral devem 
comunicá-lo à Comissão Nacional 
de Eleições até três dias antes da 
abertura da campanha eleitoral, 

2— Essas publicações devem 
dar tratamento jornalístico não 
discrímínatório às diversas can-
didaturas, nos termos do Decre-
ta-lei n.° 75-D/75, de 26 de Feve-
reiro, edemais legislação aplicá-
vel. 

3-0 disposto no n.° 1 não se 
aplica à imprensa estatizada, que 
deve inserir sempre matéria res-
peitante à campanha eleitoral e 
cumprir, para efeito de igualdade 
de tratamento, o preceituado na 
legislação referido no n,° anterior. 

4—As publicações referidas no 
n.° 1, que não tenham feito a co-
municação ali prevista, não po-
dem inserir propaganda eleitoral, 
mas apenas a matéria que even-
tualmente lhes seja enviada pela 
Comissão Nacional de Eleições, 
0 Decreto-lei n.° 85-D¡75 deter-

mina, entre outras coisas, que: 

A igualdade de tratamento jor-
nalístico se traduz na observância 
do princípio de que às notícias ou 
reportagens de factos ou aconte-
cimentos de idêntica importância 
deve corresponder um relevo jor-
nal{stíco semelhante, atendendo 
aos diversos factores que para o 
efeito se têm de considerar. 
Que as publicações diárias edi• 

fadas fora de Lisboa e do Porto 
insiram obrigatoriamente apenas 
as notícias dos comícios ou ses-
sões « efectuar nas sedes dos dis-
tritos em que são publicadas e 
nas sedes dos concelhos que a 

eles pertençam, verifique-se ou 
não a presença de candidatos, e 
em quaisquer freguesias ou luga-
res do mesmo distrito, desde que 
com a presença de candidatos, 

As notícias derem conter o dia, 
hora e local em que se efectuem 
os comícios ou sessões; assim como 
a indicação dos candidatos que 
neles participem, e ainda, even-
tualmente, de outros cidadãos gris 
nas mesmos também intervenham. 

(Confinas aº página 4) 

Penas Para os 

Abstencionistas 
A Comissão Constitucional de-

fendeu que os abstencionistas nas 
eleições locais devam continuar a 
sofrer sanções—soube a ANOP, 
de fonte não-oficial. 

Isto significa que os infractores 
não podem ser candidatos nas siei- _ 
ções seguintes. 

Esta Comissão terminou, no dia 
13, o parecer, que lhe fora solici-
tado pelo governo acerca da cons-
titucionalidade da lei eleitoral au-
tárquica—referiu a mesma fonte. 

Se o Conselho da Revolução 
aprovar as deliberações da Comis• 
são sobre o assunto, elas transfor• 
mar-se ão em norma imperativa 
para ogoverno —explicou. 
A Assembleia da República ti-

nha decidido que o voto não deve 
ser obrigatório para as eleições le-
gislativas, mas, ao faze-lo este ano, 
não modificou a lei eleitoral para 
as autarquias. 

Ora esta, aprovada em 1976 e 
ainda em vigor, sanciona com a 
não elegibilidade nas eleições se-
guintes os que se abstiverem de 
votar nas eleições para os muni-
ctpios e freguesias. 

A OS SA. 1 N`-• • 
Desde há muito e depois de ár-

duas batalhas, mesmo coma la-
mentável ausência acomodatícia 
de alguns católicos, o Círculo 
Católico de Barcelos atingiu o de> 
sejado e elevado nível moral e 
social. Se católicos houve que não 
ouviram ou sentiram o toque de 
alvorada, a alertar as adormeci-
das consciências, outros surgiram, 
posições tomaram e uma ínegua-
lável obra realizaram, 
Quando falamos do Círculo Cá-

iólico, temos sempre presente no 
nosso pensamento a inabalável 
presença e sobretudo nos mais 
difíceis momentos, do nosso Arci-
preste, Cónego Rodrigo Alves No-
vais, por quem temos o máximo 
respeito e consideração, pela sua 
benemérita e altruísta missão, 
dispensada a esta tão prestimosa 
Instituição Católica. Instituição 
do autêntica formação cristã, onde 
se cultiva a moral e a devoção 
cristãs. Detentora da mais assea-
da ecómoda sala de espectácu-
los, ali são exibidos os mais mo-
ralizadores filmes, não sendo con-
sentidos filmes de baixo nível 
moral, como assim são presencia-
dos cartazes, em determinados 

TUIGOES 
por Alvaro Correia 

locais, como convite e aplauso à 
pornografia, melo e fim, na obten-
ção do lucro, à custa da degene-
ração moral e social da nossa ju-
ventude, 
E imperdoável o silêncio ou 

convivência duvidosa dos católi-
cos esabemos que há quem nos 
considere sombra, quando a ver-

Jade clamamos, quando a Igreja 
testemunhamos, quando a Pátria 
defendemos e honramos. Gregos 
e troianos se queixam, mas, tra-
çada « rota, caminhamos de cons-
ciência tranquila. Admiramos a 
nobre e desassombrada posição 
dos Bispos desta nossa Pátria, 
tão ofendida e humilhada. Escu-

(Contini.º aº página 4) 

POVOA DE VARZIM3i 
De Rogério Cºláº Oliveira Carvalho 

Temos sobre a nossa mesa de 
trabalho, há alguns meses já, este 
precioso livro que o nosso colabo-
rador, Snr. Rogério Calás Oliveira 
Carvalho, faz publicar, através das 
Oficinas Gráficas da Empresa do 
Diário do Minho, de Braga, 
As limitações de tempo e de es-

paço de que dispamos não nos per-
mitiram fazer-lhe a referência que 
merece. Só agora o conseguimos 
e não o fazemos sem dirigir ao 
nosso bom Amigo os pedidos de 



PÁGINA 2 
O BARCELE.NSE 

«O Barcelense», n.° 3547, de 17-11-79 

l.a PRAÇA 
Faz-se público que no dia 11 

do mês de Dezembro próximo, pe-
las 14 horas e 30 minutos, na sede 
da firma ALBERTO MACEDO 
DE SOUSA, LIMITADA, no lu-
gar de Crasto, freguesia de S. Ro-
mão da Ucha, concelho de Bar-
celos, se há-de proceder à venda, 
em hasta pública, pelo maior lanço 
que for oferecido sobre o valor-
-base de licitação, dos seguintes 
bens penhorados a ALBERTO 
MACEDO DE SOUSA, LIMITA-
DA, na execução fiscal que a Fa-
zenda Nacional lhe move por dí-
vida de contribuições à Caixa de 
Previdência e Abono de Família 
do Distrito de Braga dos anos de 
mil novecentos e setenta e cinco, 
mil novecentos e setenta e seis, 
mil novecentos e setenta e sete e 
mil novecentos e setenta e oito, 
na importância total de 

15 701 078$00. 

1." - 2 Urdideiras, marca LIBA, 
n.os 2691 e 2692, no valor de 
500 000$00 cada o que tota-
liza 1 000 000$00 

2 Urdideiras, marca LIBA, n.os 
2767 e 2768, no valor de 
600 000$00 cada, que totali-
za 1 200 000$00 

1 Urdideira, marca LIBA, ri.'  852, 
no valor de 90000$00 

1 Aparelho p/medir fio, n.° 1044, 
no valor de 10000$00 

SOMA 2 300 000$00 

2.* - 1 máquina de tricotar, mar-
ca KETTENSTHUL, modelo 
Super Rapid KII, n.° 15 885, 
no valor de 100000$00 

1 máquina de tricotar, marca 
KETTENSTHUL, modelo Super 
Rapid KIII, n.° 16 020, no valor 
de 100000$00 

2 máquinas de tricotar, marca 
KETTENSTHUL, modelo Super 
Rapid KII, n.os 22 269 e 22 704, 
no valor de 100 000$00 cada, o 
que totaliza o valor de 

200000$00 

7 máquinas de tricotar, marca 
KETTENSTHUL, modelo Super 
Rapid KII, n.os 22 993, 22 994, 
22 995, 22 996, 22 997, 23 198 
e 23 199, no valor de 100 000$00 
cada, o que totaliza o valor de 

700000$00 

2 máquinas de tricotar, marca LI-
BA, n.os 5 219 e 5 220, modelo 
Execentra, no valor de 
150000$00 cada, o que totaliza 
o valor de 300000$00 

3 máquinas de tricotar, marca LI-
BA, modelo Execentra, n.os 
5 213, 5 214, e 5 215, no valor de 
150 000$00 cada, o que totaliza 
o valor de 450000$00 

8 máquinas de tricotar, marca LI-
BA, modelo Excentra, n.os 
5 222, 5 223, 5 224, 5 990, 5991, 
5 992, 5 993 e 6 002, no valor de 
150 000$00 cada, o que totaliza 
o valor de 1 200 000$00 

6 Máquinas de tricotar, marca 
KETTENSTHUL, modelo Super 
Rapid, n.os 38 871, 38 872, 
38 873, 38 874, 38 875, e 38 876, 
no valor de 200 000$00 cada, 
o que totaliza o valor de 

1 200 OÒO$00 

7 máquinas de tricotar, marca LI-
BA, modelo Copeentra, n.os 
5994, 5995, 5996, 5997, 
5 998, 6 000, e 6 001, no valor 
de 131 250$00 cada, o que tota-
liza o valor de 918750$00 

SOMA 5 268 750$00 

3.° - 1 Higrostato, modelo HC 
(parede) no valor de 500$00 

3 Humificadores, no valor de 
5 000$00 cada, o que totaliza o 
valor de 15000$00 

1 Aparelho p/máquina quadricula-
da, marca MAYER, no valor 
de 10000$00 

1 Humificador, .no valor de 
5000$00 

1 

1 

1 

1 

1 

C C 

Higrostato, modelo H5 (Pare-
de), no valor de 500$00 

Humificador, no valor de 
5000$00 

máquina de rectificar elos, mar-
ca KETTEN, modelo KSM 37, 
ri.'  545, no valor de 4000$00 

Sirene, marca RABOR, no va-
lor de 1000$00 

Relógio de ponto, marca ERI-
CSON, no valor de 1000$00 

450 órgãos p/máqunina, marca 
LIBA, no valor de 1000$00 
cada, o que totaliza o valor de 

450000$00 

SOMA 492000$00 

3.' - 53 máquinas, de costura, 
marca DURKOPP, modelo 211, 
com os n.os 18 109, 22023, 
22213, 22273, 23069, 38318, 
38326, 38347, 39,632, 39673, 
46071, 48811, 48799, 49014, 
49015, 50214, 63685, 66723, 
78,534, 90 115, 90 160, 90180, 
90991, 91 089, 91 110, 91 141, 
91 639, 91 652, 92024, 92046, 
92 121, 92 128, 92140, 92 142, 
92 150, 92 172, 92961, 93506, 
93515, 93518, 93537, 93540, 
93552, 93915, 93916, 93928, 
93931, 93941, 91 345, 93963, 
93972, e 96 537, no valor de 
5 000$00 cada, o que totaliza 
o valor de 265 000$00 

5 máquinas de costura, marca 
DURKOPP, modelo 211, com os 
ri-os 38 285, 91037, 91 114, 
92 149 e 93 937, no valor de 
2 000$00 cada, o que totaliza 
o valor de 10000$00 

4 máquinas de casear, marca, 
DURKOPP, modelo 551, n.os 
07 633, 07 664, 08 753 e 08 965, 
no valor de 15 000$00 cada, o 
que totaliza o valor de 

60000$00 

5 máquinas de costura, marca 
DURKOPP, modelo 211, n.os 
38 348, 78 548, 92 798, 92 969 
e 93 913, no valor de 5 000$00 
cada, o que totaliza o valor de 

25000$00 

4 máquinas de costura, marca 
RIMOLDI, modelo 066-I1, n.os 
270 176, 289 300, 312 800 e 
371 002, no valor de 5 000$00 
cada, o que totaliza o valor de 

20000$00 

2 máquinas de costura, marca 
RIMOLDI, modelo 164-001, 
n.os 1.1 e 1.2, no valor de 
5 000$00 cada, o que totaliza o 
valor de 1000()$00 

1 máquina de costura, marca 
UNIT STATES, modelo PB, 
n.° 73 585, no valor de 5 000$00 

1 máquina de costura, marca STO-
BEL, modelo K 145, ri.'  85 367-

-7, no valor de 5000$00 

1 máquina de costura, marca 
ADLER, modelo 096/21, n.o 
18 965, no valor de 5000$00 

12 máquinas de costura, marca 
SINGER, modelo 997 Bx3 n.os 
302335, 283844, 301052, 
300383, 301585, 283868, 
300900, 302224, 302507, 
300 740, 302 731, e 301 553, no 
valor de 5 000$00 cada, o que 
totaliza o valor de 60000$00 

máquina de costura, marca SIN-
GER, modelo 554B514, n ° 
407489, no valor de 5000$00 

2 máquinas de costura, marca 
SINGER, modelo 993 Bx3, n.os 
300 937 e 300 933, no valor de 
5 000$00 cada, o que totaliza o 
valor de 10000$00 

2 máquinas de costura marca 
PFAFF, modelo 438, nos 
211 775 e 211 800, no valor de 
5 000$00 cada, o que totaliza 
o valor de 10000$00 

1 

SOMA 490000$00 

5.° - 18 Secretárias LONGRA, 
no valor de 2 000$00 cada o 
que totaliza o valor de 

36000$00 

17° - 

6.' - 22 cadeiras LONGRA, no 
valor de 250$00 cada, o que to-
taliza o valor de 5500$00 

7.0- 9 máquinas de escrever 
no valor de 2 000$00 cada, o 
que totaliza o valor de 

18000$00 

8.0 - 6 máquinas de calcular, no 
valor de 2 000$00 cada, o que 
totaliza o valor de 12000$00 

9.' - 1 Fotocopiador 3M, no va-
lor de 10 000$00 

10.' - 1 máquina de contabili-
dade, marca PHILIPS, modelo 
P 354, no valor de 100 000$00 

2 Ventiladores, marca 
TOSHIBA, no valor de 

1000$00 

12.0 - 3 Aquecedores, no valor 
de 1000$00 

13.° - 1 Balança, marca LAGE, 
no valor de 10000$00 

14.0 - 1 máquina de cintar, no 
valor de 10000$00 

15-0 - 1 máquina de gravar, no 
valor de 10 000$00 

16.° - 1 Torno, no valor de 
5000$00 

1 Fogão a gás, no valor 
de 10000$00 

18.° - 2 Frigoríficos, no valor 
de 10000$00 

TOTAL DE TODOS • OS BENS 

PENHORADOS 8 789 250$00 

Importa esta penhora na impor-
tância total de oito milhões sete-
centos e oitenta e nove mil duzen-
tos e cinquenta escudos. 

Ficam por este meio citados 
quaisquer credores desconhecidos. 

Barcelos, 13 de Novembro de 1979 

O ESCRIVÃO 

Mário Nttnes dos Santos 

O JUIZ ,AUXILIAR 

Artur Teixeira Henriques Pereira 
de Lima 

Data natalícia 

Em 30 de Outubro, teve o seu 
aniversário natalício o menino 
Artur Gil da Costa Viana, filho 
muito querido da Sr.a D. Odete 
Estefânia Sousa Correia Viana e do 
nosso assinante Sr. António Fer-
nandes da Costa Viana, radicado 
em Lisboa. 

Embora um pouco mais tarde, 
não queremos deixar de lhe enviar 
as nossas felicitações. 

Secretaria Notarial 

de Barcelos 

CERTIFICO para efeitos de 
publicação que, por escritura de 
sete de Novembro de mil novecen-
tos e setenta e nove, lavrada de 
folhas trinta, verso, a folhas trinta 
e uma, do livro de notas para es-
crituras diversas número D-qua-
renta e três, do Primeiro Cartório, 
desta Secretaria, a cargo do notá-
rio Doutor Vítor António Marques 
Júnior, foi celebrada uma escri-
tura de «HABILITAÇÃO DE 
HERDEIROS», por óbito de MA-
NUEL EIRA E CUNHA, solteiro, 
maior, natural da freguesia da 
Pousa, deste concelho de Barcelos, 
onde residia habitualmente no lu-
gar de Amproa, falecido em qua-
tro de janeiro de mil novecentos 
e setenta e sete, no Hospital de 
Barcelos. 

Mais certifico que, na operada 
escritura foi declarado como único 
herdeiro do falecido, sua mãe LI-
GIA GOMES DA EIRA, viúva, 
residente no lugar de Amproa, re-
ferida freguesia da Pousa, donde é 
natural. 

Está conforme com o original, 
na parte transcrita. 

Secretaria Motarial ,de Barcelos, 
oito ide Novembro .de mil novecen-

tos ie setenta e nove. 

O Ajudante da Secretaria No-
tarial de Barcelos 

António Cordeiro de Almeida 

Lívia Alexandra e Cristina Isabel 

Passaram o seu aniversário natalício em 28 de Outubro e em 3 de 
Novembro, as meninas Livia e Isabel. Por tal motivo lhes endereçamos 
muitos parabéns, embora uni pouco mais tarde, mas devido à falta de espaço 
não foi possível jazê-lo antes. 

Pois que continuem afazer muitos anos junto de seus Pais e Avó., 
D. Felicidade Fernandes Alves e Sr. José Gomes Alves. 

Ad multos annos. 

1 
1 

6 ÓRGÃO ELECTRóNICO 
i c / Caixa Ritmos. Novo. 
1 Amplificador 100w. 
1 4 Entradas ,' 3 Tripés. 
j Tudo muito barato- Urgente 

Contactar com SALVADOR 
1 (das 9 às 13 e das 14 às 18 horas) 

TELEFS. 8 4 2 03 /  4/ 5 
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Informa a Redacção 1 
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LOTES- VENDEM-SE 
Em Vila ]Frescainha S. Pedro - Lugar da Adega 
-LOTEAMENTO COM 6 li RACÇÕES-

optimamente localizados com vistas panorâmicas 

DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA A CADA UM DOS LOTES 

Trata: PAULO PEREIRA 
Telefones: 

Residência 8 2 6 5 4 
Escritório 8 2 1 1 5 

Manuel Maria Teixeira Prata 
Deu-nos a honra de assinante 

e anunciante do nosso jornal o 
Sr. Manuel Maria Teixeira Prata, 
importante negociante da cidade 
do Porto e proprietário no nosso 
concelho. 

Obrigado pela deferência. 

Feliz aniversário 

Passou mais um aniversário na-
talício em 10 de Novembro, a Ex-
celentíssima Senhora D. Maria do 
Carmo Ferreira Martins (Moreira), 
dedicada Esposa do Sr. João Pi-
menta Martins, nosso estimado as-
sinante. 

Por tal data festiva daqui lhe 
enviamos muitos parabéns e que 
esse dia se prolongue por muitos 
anos, são as nossas felicitações sin-
ceras. 

José Coelho da Rocha 

No dia 11 do corrente, passou 
mais uma festa natalícia este nosso 
estimado amigo. 

Por tal motivo enviamos-lhe as 
nossas saudações sinceras com vo-
tos de que essa data se repita por 
longos anos junto de sua Excelen-
tíssima família. 

®13ITUÃ_ RtI® 

Amadeu Ferreira Pedras 

Há um mês que este nosso velho 
amigo e prezado assinante rece-
beu a triste notícia do falecimento 
de sua bondosa nora, a Sr.a D. Ma-
ria dos Prazeres Pereira Duarte 
Pedras, e agora, somos nós, que 
também participamos o falecimen-
to deste cavalheiro que durante 
toda a sua vida, só praticou o bem. 

Era um Bom Homem. Muito sé-
rio, honesto. 

Foi brioso Guarda-redes do Bar-
celos Futebol Clube e do Gil Vi-
cente Futebol Clube. Motorista 
exemplar, que durante muitos 
anos acompanhou por Portugal, 
Espanha, França, etc., etc., o nosso 
saudoso ilustre Colaborador, Ex.mo 
Sr. Manuel Augusto Vieira, grande 
Benemérito Barcelense e distinto 
jornalista. 

Mais tarde, foi convidado para 
chauffeur da Câmara Municipal de 
Barcelos, lugar que desempenhou 
brilhantemente, assim como foi 
Motorista, muito considerado dos 
Bombeiros Voluntários de Barce-
los, de que foi grande e valoroso 
Elemento. 
No dia 9 do corrente, depois da 

Missa de Corpo Presente, celebrada 
na Igreja do Senhor Bom Jesus 
da Cruz, foi organizado o cortejo 
fúnebre até ao Cemitério Munici-
pal, onde o seu cadáver ficou depo-
sitado em jazigo da família. 
A seus queridos filhos, os nos-

sos amigos Srs. António Duarte 
Ferreira Pedras, Abílio, Fernando, 
Armindo Amadeu Duarte Ferreira 
Pedras e a seu cundado, o também 
nosso ilustre Amigo, Ex.mo Sr. An-
tónio José de Sousa Costa, presti-
gioso 1.0 Comandante dos Bombei-
ros V. de Barcelos e aos restantes 
familiares, apresentamos o nosso 
cartão de condolências, pela perda 
deste nosso bom e querido Amigo. 

GALEGOS SANVA MARIA 

FALECIMENTO 

Com 91 anos de idade, faleceu, 
no passado dia 4, nesta freguesia, 
a Sr  Ana de Jesus Correia de 
Abreu. 
A extinta era viúva do Sr. Amé-

rico Morgado, e mãe de João, José, 
Fernando, Manuel e das Sr.as Ma-
ria, Laurinda dos Anjos e Maria 
Luísa Morgado de Abreu. 
A toda a família em luto, espe-

cialmente ao nosso amigo e assi-
nante, Sr. Fernando Morgado de 
Abreu, apresentamos o nosso car-
tão de condolências. 

C. 
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«O Barcciense» N: 3547 de 17-11-1979 

Tribunal judicial 

da Comarca tese ilarcelos 

An ú nc io 

1,* publicação 

FAZ-SE SABER que no dia 
SEIS de DEZEMBRO próximo, 
pelas 14 horas, à porta do Tri-
bunal Judicial da comarca de 
Barcelos, e nos Autos de Carta 
Precatória vindos da comarca de 
Ovar e extraídos dos de Execu-
ção de Sentença N.o 182/A/78 
que a exequente «MARQUES DE 
OLIVEIRA & C.•, L.da, com 
sede em Cortegaça, move contra 
o executado ANTÓNIO VILAS 
BOAS DA FONSECA, comer-
ciante, residente nas Necessida-i 
des, da Freguesia de Barqueiros, 
deste comarca, se há,de proceder 
à ARREMATAÇÃO EM HAS-
TA PI3B11CA, em primeira pra-
ça, do direito ao arrendamento 
e trespasse do estabelecimento 
comercial sito no lugar de Ne-
cessidades, freguesia de Barquei-
ros. concelho e comarca de Bar• 
co los, onde o executado, a quem 
foi p, nhorªdo, exerce a sua acti-
vídade de comerciante, pela 
maior ofrrta obtida acima do 
valor por que tal direito foi ava-
)lado, constante do processo Do 

estabelecimento comercial em 
caria é seaborio Manuel Oli-
veira dos Santos, casado, pro 
prietário, do mesmo Lugar e fre-
guesia. 

Barce?os, 5 de Novembro de 1979 

O JUIZ DE DIREITO, 
a)—Luclano Cruz 

O Escrivão de Direito, 

(Davida Paulo sie Jesus Pereira) 

Vende-se 
FORD CORTINA 1600 mista 

em bom estado 

Contactar pelo Telf, 89551 FIO 

Oração ao Divino 

Espírito Santo 
Divino Espirito Santo. Vós qns 

me esclareceis tudo, ilumiaais to-
dos os ateus cacnináoe para que eu 
atinja a felicidade. Vás que me 
concedeis o sublime dom de p--c-
doar e esquecer a8 ofensas, Qts o 
ms:l que me tcehrm feito, Vóiqur 
esteie cOMx 90 err1 todos os inarA7-
tes, eu quero, bumildemente agra-
decer por tudo o que sou, por 
gado o que tenho, e confirmar uraº 
vez rssaiz caninha esperança de uru 
ci,a merecer e poder juntar-me e 
Vós e todos os roeu& irmão* n& 
perpétua glória de paz. 

Obrigado mais uma vez. (A pra-
soa deverá fazer esta oraç8o pot 
tres dias seguidos, sem dizer o pe-
dida, e dentro de tr@a dias terj 
alcançado o grtç.& por mais difícil 
que &eja)-

Publicar assim que recebe: a 
grsçp. (Publicada por ter recebida 
uma grande gramo). 

M. L. F. S. N. E. 

Oração :ao Divino 

Espírito Santo e 
Divino Espírito Sºnto Vós que 

me eeclsrcc, is tudo, ilc.mlncì& to-
doe os meus carrioboo, p.ra que 
eu atinja a feliidgd5!, Vós que rr e 
concedeis o sublim-- sinm de per-
doar e esquecer as oorasºs, até o 
mal que me tenham feito. Vós que 
estais comigo em todos os Instan-
tes, eu quero, huriildemcnte agra-
decer por tudo o que sou, por tudo 
o que tenho, e confirmar uma vez 
soais a mlaha espera aça de um dia 
merecer e poder juntsr me a Vós 
e todos es meus irmãos na perpé. 
tua glória de paz. 

Obrigado mais ura vez. (A 
peásoa deverá fazer esta oreçlo 
por tres dias seguidot;, sem di7cr 
o pedido, e dentro de três dias 
terá alcançado a graça por mas 
difícil que seja). Publicar Assim 
que receber a graça. 

Grande graça recebida agradece 

M. T. Q. C. 

L C ºc Át • I0 8• Oj# N " C-7 , S fio s 
METAIS ALMADA 

IMPORTADOR 

Manuel Teixeira Prata & Companhia 
Rua doA lmada, 395—Porto Telefone 24325 

VENDEM-SE 
UMA CASA res-do-chão e 1.0 

andar, devoluta, no Loteamento 
Alcaides de Faria—Barcelos. 

U M A CASA TORRE, com 
quintal, no Lugar da Ribeira— 
Lijo—Barcelos. 

Falar com, Manuel Barbosa da 
Costa, Lugar do Calvário—Lijó— 
Barcelos ou pelo telef. 8 2 379, 
nas horas de expediente. 

Com Parqu Privalilo 
RESTAURANTE. 

SNAK-BAR E CAFÉ 

Ja É R g #D A 
 DE - — 

ANTóNIO MARTINS 
Antigo sócio-gerente do Restaurante Arantes, em Barcelos 

PRA-1OS ESPECIAIIZADOS: 

40 Bife à Centro América 
♦ Bacalhau Assado na Brasa 
• Bacalhau à Centro América 
♦ Arroz à Valencíano 
♦ Deliciosas Papas de Sarrabulho e 
♦ Churrascaria 

Lugar -de Serrões VILA NOV 1 DE FAMALICAO 

AUTO-ZENDE 

,BBNTO ds PRIXOTO, Ld,• 

Campo 25 de A" — Bi~ 1 

fole[. 83081 ~CIEL05 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

(COM GARAkM) 

MINI 1000—S JB 
AUSTIN Sherpa 240 Diesel 
PEUGEOT 504 mista diesel 
FIAT 127-3 portas 
FORD Tranait—Feachada—D. 
FIAT 128-2 portas 
» 124—comercá1 

t » 850-eport 
r s 128-2 portes 

850- especial 
4L 
1000 

F1AT 
PENAULT 
;MINI 
MINI Clubman 1000 
TOYOT 1200-2 portas 
PEUGEOT 404 
VOLKSWAGEN 1300 
HONDA S 800 Coapd 

1979 
1978 
1977 
1976 
1975 
1974 
1971 
1971 
1970 
1970 
1973 
1973 
1971 
1971 
1970 
1969 
1968 

AUTO-ZENDB 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRóPRIAS junto à 

CHENOB 

LEIA E DIVULGUE 

0 BAPCELENSE 

0 8'AlIC EI NSEi D SPObTIVO 
(Continuiçºo do 4.5 página) 

reuniões, que teve lugar na Sede 
do Vitória Sport Clube, de Barce -
linhos. A esta reunião estiveram 
presentes cinco dos oito Clubes 
que na Província se dedicam à 
Patinagem, bem como os repre-
sentantes da Federação Portugue-
sa de Patinagem, através dos Se-
nhores Castel - Branco e Manuel 
Santos, respectivamente Presiden-
te e Secretário- Geral daquela Fe-
deração. 
0 Presidente da F.P.P. congra-

tulou se com a iniciativa dos Clu-
bes do Minho em finalmente cria-
rem a sua Associação de Patina-
gem, à qual aquele dirigente fede-
rativo garantiu o seu apoio pessoal 
e da Direcção a que preside, com 
vista à instalação e funcionamen 
to desta Associação. 
0 Senhor Castel-Branco anun-

ciou ainda ter a Direcção da F. 
P. P,, na última reunião da passa-
da S. feira, dia 8-11, decidido, por 
unanimidade, atribuir à cidade de 
Barcelos e realização do próximo 
CAMPEONATO EUROPEU DE 

Joaquim Vilas Boas 
MÉDICO 

Consultório—TORRE AMPAL 

1.0 Andar—Frente—Sala 5 
Telef. 83656 BARCELOS 

eco Barcelense» N.<> 3.547 de 17.11.1979 

Trihu€tal Judicial 

da Colxlarca de Barcelos 

Anúncio 

1.° publicação 

Pela 1.1 secção do 1.• Juízo do 
Tribunal Judicial desta comarca, 
correm éditos de VINTE DIAS, 
contados da segunda e ultima pu-
blicação deste anúncio, citando 
os CREDORES DESCONHECI-
DOS dos executados ADELINO 
BARBOSA MIRANDA e mulher 
MARIA DA GRAÇA RODRI-
GUES BARBOSA, proprietários, 
residentes na freguesia de Roriz, 
desta comarca, para, no prazo de 
DEZ DIAS, posterior àquele dos 
éditos, reclamarem o pagamento 
dos seus créditos pelo produto 
dos bens penhorados sobre que 
tenham garantia real, na execu-
ção sumária ( quantia certa) mo-
vida por Américo Gomes Fernan-
des de Figueiredo, casado, advo-
gado, desta cidade. 

Barcelos, 2—Novembro-1979 

0 Juiz de Direito, 
(a) Luclano Cruz 

O Escrivão de Diteito, 

( as) Õsc.jr Augusto Marinho 

António Fernandes 

DENTISTA 

Consultório — TORRE AMPAL 

BARCELOS 

VENDE-SE 
CARRINHA VAUXAL VIVA, 
recente em bom estado e bom 
preço. Informa a Redacção. 

Em Gilmonde 
BOUÇA, VENDE-SE 

Informa: Alberto Figueiredo 
Telef. 8 2 4 3 8 Barcelinhos 

JUNIORES, a ter lugar em Maio 
de 80, Isto em bela e justificada 
homenagem aos desportistas do 
Mínho, pelo que foi a boa e grata 
recordação do Europeu/79. 
Ainda com relação à A. P. Mi-

nho, foi criada uma Comissão Ins-
taladora que ficou incumbida de 
proceder, através do seu Execu-
tivo, a todas as diligencias para a 
formalízação daquela nova Asso-
cíação, que se espera muito bre-
vemente entrará em funciona-
mento. 

CAMA.RA MUNICIPAL 

LHE BARCELOS 

AVISO 

Faz-se público que, de harmo-
nia coma deliberação tomada por 
esta Câmara Municipal na sua 
reunião ordinária realizada em 12 
de Outubro de 1979, se encontra 
aberto concurso, pelo prazo de 15 
dias a contar de hoje para pro-
vimento, por contrato, com a du-
ração de um ano de dois lugares 
de maquinista ( operador de má-
quinas fixas de força motriz) para 
prestarem serviço nas centrais 
elevatórias de águas. 

Os concorrentes deverão apre-
sentar nesta Câmara Municipal e 
dentro do referido prazo, o reque-
rimento solicitando a admissão ao 
concurso, podendo especificar 
quaisquer círcunstâncias que 
reputem susceptivefs de influirem 
na apreciação de seu mérito. 

Barcelos e Câmara Municipal, 
12 de Novembro de 1979. 

O Presidente da Câmara 
lodo Manuel da Rocha Guima-

rães Casasova 

f0i0 •cutiYL/Vuio 

propriedade e direcção técnica 

de 

Manuel Figueiredo Sampaio 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 
a cores e a preto e branco 

POSTER formato 40x50 e 50x60 

colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. António Barroso 57 
BARCELOS Te1].83541 

Vende - se 
CARRINHA MISTA PEUGEOT 
404—Diesel. 

Bom Estado, Totalmente Revista 

Informa a Firma Móveis Gomes 
em Barcelos 

Augusto Leitão l 

ADVOGADO 

CONSULTÓRIO; 

Largo José Novais 16-1.e 
( Largo dos Bombeiros) 

C, P, — 47 5 0 BARCELOS 

Telef, 83426 ou 83615 

Vende-se 
DUAS CASAS de rlc, na Rua 

Dr. Manuel Pais N.O 15 e 17. 

Informa—Lavandaria A Principal 
Telefone 8 3 2 8 6 Barcelos 

SOREMES 9 L. da 

—Reparações e vendas de máquinas de escrever, 
registadoras e calculadoras, Grande Campanha 
do Natal de máquinas de escrever semi-comer-
ciafs, Unica oportunidade, 

O B S :—Junto ao Circulo Católico — Telf. 81039— Barcelos 
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Pe t o p a is ore U M RECADO 
«0 BARCELENSE» 

E A CAMPA ELEITORAL 
• Mário Soares continuou a sua 

romaria pela casa dos Bispos, 
mas estes foram-lhe dizendo 
que o aborto e o divórcio, de-
fendidos pelos socialistas, não 
podem ser aceites pelos cris. 
tãos. 

• A Universidade Católica Por-
tuguesa vai iniciar, a partir de 
Março de 1980, um Curso de 
Cíèncias de Informação. 

• Durante a última época bal-
near, morreram em Portugal 
77 banhistas, 

• A embaixada de Israel em 
Lisboa insurgiu-se contra a 
solidariedade do governo e 
partidos para com os árabes 
durante a visita de Yasser 
Arafat ao nosso país. 

• Segundo Mário Soares, só o 
PS tem políticos à altura, mas 
Diógenes não é da mesma 
opinião. 

• 0 Estado arrecada mais de 
22$00 em cada litro de gaso-
lina,•super>, 

e Portugal ocupa o primeiro lu-
gar em mortalidade juvenil 
nas estradas europeias, e no 
Mundo só a Taíldndia e o Mé-
xico lhe levam a palma, 

0 Nevo Quoríel dos 
BOMBEIROS V. DE BARCELOS 
Amanhã prossegue o peditórío 

na freguesia de Arcoselo, cujos 
habitantes continuam a dar provas 
de solidariedade para com os bom-
beiros, entregando os seus dona-
tivos para a fase final do edifício. 

A CIDADE TAMB$M VAI 
CORRESPONDER 

Estamos certos que a cidade 
também vai corresponder ao nos-
so apelo, colaborando da melhor 
maneira no pedítório que se ini-
cia;na _ 3.'-feíra próxima. 
A direcção, Comandante e Bom-

beiros, vão de porta_em porta pe-
dir donativos para a conclusão do 
Novo Quartel. 
No próximo n.o daremos mais 

pormenores sobre o peditório na 
cidade. 

AS NOSSAS ln 
Continuação da página 1) 

tamos e admiramos o nosso Ar-
cebispo Primaz, D. Eurico Dias 
Nogueira, pelas suas heroicas e 
apostólicas afirmações, como as-
sim nos adverte: =B necessário 
que se saiba dizer com firmeza: 
basta de medo e a cobardia não 
cabe num c r i s t ã o verdadeiro, 
nem num português de lei>. 0 
Círculo Católico de Barcelos é 
marco significativo da moral, do 
civismo e alegra-nos afirmar que 
é a verdadeira Escola Cristã, com 
as suas portas abertas a quantos 
prestigiam e enobrecem a Famí-
lia. 0 Círculo Católico foi, é e 
será cenário Apostólico e.,evau-
gélico e, assim, é de esperar que, 
no dia Oito de Dezembro, nele se 
realize mais um encontro vivo da 
Família Cristã, que tem como 
Mãe, Padroeira e Rainha, a, Vir-
gem Ima culadaSenhora da Con-
ceição, 

Oito de Dezembro de 1979 e as 
portas do Círculo Católico encon-
trar-se-ão abertas a todos os Ca-
tólicos e o seu palco será enrique-
cido com as presenças do nosso 
Monsenhor Alberto da Rocha Mar-
tins, Arcipreste Cónego Rodrigo 
Alves Novaís, Padre Joaquim Fa-
ria de Brito, Dr, Cónego Eduardo 
Melo, Dr.` Maria Angelina da Sil-
va Correia e pelo bom e exemplar 
Católico Dr. Vasco Barreto Faria, 
0 Círculo Católico de Barcelos 

será, se quiserem os católicos, a 

8r11 r f UIOES 
grande alavanca da Espirituali-
dade Cristã, _em marcha para um 
mundo -melhor, justo e humano, 

Quero 
Transmitir 
Um recado, 
A ti, irmão 
Qu'estás a meu lado! 
Há ;crianças; 
Com frio e fome 
Subalimentadas 
Maltratadas! 
Há adolescentes; 
Cheios de problernas 
Apenas lhes são apresentados 
Esquemas! 
Há adultos; 
Com olhos rasos 
De lágrimas 
D'incompreensão 
Sem lhes darem 
Uma eficaz resolução! 
Marginalizados; 
Que ;não- têm voz 
P'ra nenhum de nós! 
Os velhinhos 
Cansados 
Desventurados... 
Sem carinhos 
Nem afagos 
De ninguém! 
Escuta meu recado 
Nem que seja, 
Um bocado... 
E vamos prosseguir 
Neste ,apostolado 
Com o coração .e-um sorriso 
Amoroso-e,-,leal 
N'esta inter-ajuda..., 
Pois isto nos pede 
Cristo 
Afinal ! ! ! 

( Maria da Graça Lago de 
Abreu Parente da Cruz) 

DO SOPÉ DO FACHO 
(Continuação da La página 

levantarem e seguirem em frente, 
alertar os incautos, fazer aposto-
lado de porta em porta, de casa 
em casa, para destruírem a faça-
nha dessa campanha viciada, des-
sa campanha enganosa, falsa, que 
esses partidos ou até semi-parti-
dos procuram enganar o nosso 
povo que desconhece as suas ma-
lévolas fnteuções. 
Temos de fazer apostolado—um 

apostolado sério, honesto, verda-
deíro—aquele que nos pode dar 
a vitória, aquele que nos pode 
assegurar a nossa iºdependência, 
aquele que nos pode dar a chan-
ce de sermos livres, de agirmos 
livres, de continuarmos a ser por-
tugueses independentes e educar-
mos os nossos, segundo os nossos 
costumes e as nossas crenças, 

Fazer apostolado não é só re-
zar e ir à missa. 

Fazer apostolado é fazer com 
que tenhamos liberdade de, no 
futuro, sermos o que pretendemos 
ser, sem peias e sem medo, para 
nos não acontecer como aconte-
ceu àqueles países que se deixa-
ram enganar com as mesmas dou-

trinas com que nos querem enga-
nar a nós e que hoje estão mer-
gulhados no abismo do silêncio e 
atados de pés e mãos sem re-
denção, 

Fazer apostolado é, no dia das 
eleições, ir buscar a casa as pes-
soas ignorantes que não sabem o 
valor do voto, 

Fazer apostolado é dizer às pes-
soas, que se querem abster, por-
que pensam que o seu voto nada 
vale, é fazer-lhes saber que o va-
lor do seu voto é a redenção, a 
salvação da sua Pátria, o seu bem 
estar, a salvação da sua Pátria, o 
seu bem estar, a salvação da sua 
própria família. 

Votar todos e votar bem, é ficar 
com a consciência tranquila de 
ter cumprido o seu primeiro e 
maior dever patriótico. 

Fazer apostolado e apostolado 
verdadeiro é ter a certeza que 
ninguém do nosso conhecimento 
deixou de cumprir este sagrado 
dever— votar e votar bem... 

Para isso, votai na Aliança De-
mocrática, 

ANGELA 

0 eflicelense Despoilivo 
Na 8.2 Jornada do Campeonato Nacional de Futebol'da 2.° Divkão 

SALGUEIROS, 0 

0 Gil Vicente, que iniciou a sua 
preparação sob o pensamento do 
técnico Santana e, não obstante 
possuir um bom lote de atletas 
jovens, muitos dos quais já na 
época transacta haviam dado tes-
temunho de excelente capacidade, 
começou a época com desaires, 
que se repetiram, pelo menos até 
4' jornada, e, depois, o afasta-
mento da Taça de Portugal. 

Foi notório o desespero de to-
dos quantos acreditavam, não só 
nas possibilidades do técnico, 
como dos seus pupilos, daí a ne-
cessidade da imediata rescisão de 
contrato com o orientador Santana 

Apressadamente, foi substituí-
do por Acúrcio e a prova está boa 
de ver, Nesta deslocação, toda a 
equipa foi uníssona em querer, 
fazendo o resultado que efectiva-
mente surpreendeu, por ser con-
seguido em terreno alheio. 

Efectivamente, os 2 golos, um 
de Bertp e outro de Oliveira, di. 
taram uma vitória que não foi in-
fluenciada pelo fartor sorte, mas 

GIL VICENTE, 2 

sim pela regularidade que já co-
meçou a circunscrever-s2. 
0 Gil Vícente alinhou com: Zé 

Manuel; Sineiro, Osvaldfnho, Pas-
sos e Berto; Cassamo, Lino Viei-
ra e Simões; Paulo Nogueira,, Oli-
veira e Edgar, 

Quase nos derradeiros minutos, 
Arantes substituiu. Edgar e Oli-
veira recebeu o cartão vermelho, 
em jogada erradamente julgada 
pelo árbitro vianense, que dirigiu 
o encontro e que mostrou a au-
sência daquela capacidade e im-
parcialidade que até o público do 
campo do Eng. Vidal Pinheiro 
protestou pela arbitrariedade do 
incompetente juiz da; partida, 

Gil Vicente—Bragança 

Depois de alguns anos de au-
s8ncia, Barcelos vai ter no próxi-
mo Domingo a simpática visita 
dos Bragançanos, que, no reata-
mento das suas actividades de 
futebol, em torneio de qualidades 
irmãs, é motivo de fraternal con-

vívio, para o qual os barcelenses 
devem contribuir simpàticamente, 
não obstante o interesse que o pré-
lio vai proporcionar. 

Amadeu Ferreira Pedras 

Triste notícia ocorreu na pas-
sada 5.'-feíra, com a morte da. 
quele que foi, sem dúvida, um 
desportista exemplrr, não só pela 
sua extraordinária habilidade de 
guarda-redes, mas também como 
homem, 

Foi dos pioneiros do futebal em 
Barcelos. Amadeu Pedras revelou 
qualidades de rara excepcionali-
dade, chegando mesmo a titular 
guarda-redes da Selecção de Bra-
ga, mérito que fez história no fu-
tebol barcelense. 

Paz à sua alma. 

HóQUEI, em PATINS 

CriâFão da Asrociafão de Patinagem 
do Minho — A. P. M. 

Do Oquei Clube de Barcelos, 
como lider deste movimento, re-
cebemos, com pedido de publica-
ção,, a seguinte notícia: 
—Na continuação das Reuniões 

de Clubes, com vista à fundação 
da A. P. Minho, realizou-se, no 
passado dia 10, mais uma dessas 

(Coolí,yma 7a pdgi na 3) 

Continuação da I.& página 

Tais notícias terão de ser incluí-
das, com igual aspecto e relevo 
gráfico, numa secção a esse efeito 
destinada, ordenando-se por or. 
dem alfabética os partidos, fren-
tes ou coligações que apresentem 
condidaturas. 

Tais noticias terão de ser publi-
cadas apenas por uma vez e nos 
jornais da manhã do dia seguinte 
àquele em que até às 20 horas 
forem entregues com protocolo, 
ou recebidas pelo correio, com 
aviso de recepção, nas respecti-
vas redacções. 
As publicações noticiosas diá-

rias que se editem fora de Lisboa 
e do Porto são obrigadas a inserir 
o essencial das bases progra má. 

BOLETINS DE VOTO 
As últimas remessas de bole. 

tíns de voto para as eleições in-
tercalares foram entregues no dia 
13 nos governos civis de Lisboa, 
Santarém e Setúbal — Disse à 
ANOP Porfírio Alves, da Impren-
sa Nacional. 

A «Imprensa Nacional Casa da 
Moeda» utilizou cerca de 45 tone-
ladas de papel para fazer perto 
de 9 milhões de boletins de voto 
para as eleições intercalares— 
acrescentou. 

Os boletins são maiores (20x21 
cm) que os utilizados nas eleições 
de 1976, os quais mediam 14x21 
cm. 
Os primeiros boletins de voto a 

seguirem para o círculo eleitoral 
a que se destinavam foram para 
a Madeira no dia 30 de Outubro. 
No dia seguinte, seguiram os 

boletins destinados aos Açores. 
Os destinados às regiões Norte, 

Centro e Sul foram expedidos, 
respectivamente, nos dias 8, 12 e 
9 de Novembro. 

Entretanto, os boletins de voto 
para os círculos eleitorais da Eu-
ropa e de fora da Europa segui-
ram já para os respectivos des-
tinos, 
0 transporte dos boletins de 

voto para os vários círculos elei-
torais do Continente esteve a car-
go das Forças Armadas, 

ficas dos partidos políticos, coli-
gações ou frentes relativamente 
às candidaturas apresentadas pelo 
círculo eleitoral em que tenham 
a sua sede. 
As diversas publicações pode-

rão inserir matérias de opinião de 
análise política ou de criação jor-
nalística relativas às eleições e às 
candidaturas, mas em termos de 
o espaço normalmente acupado 
com isso não exceder o que é 
dedicado à parte noticiosa e de 
reportagem regulado nos artigos 
anteriores, 

Tais matérias não podem assu-
mir uma forma sistemática de pro-
paganda de certas candidaturas 
ou de ataque a outras, de modo 
a frustrarem-se os objectivos de 
igualdade visados pela lei. 
E expressamente proibido ín-

cluir na parte meramente noticio-
sa ou informativa regulada por 
este diploma comentários ou juí-
zos de valor, ou de qualquer for-
ma dar-lhe um tratamento jorna-
lístico tendente a defraudar a 
igualdade de tratamente das can-
didaturas. 
Não é obrigatória, e antes deva 

ser recusada, a publicação de 
textos que contenham matéria 
que possa constituir crime de di-
famação, calúnia ou injúria, ofen-
sas às instituições democráticas 
e seus legítimos representantes 
ou incitamentos à guerra, ao ódio 
ou à violência, 

Durante o período da campa-
nha, as publicações não poderão 
inserir qualquer espécie de publi-
cidade redigida relativa à propa-
ganda eleitoral. Apenas serão per-
mitidos, como publicidade, os 
anúncios, que perfeitamente se 
identifiquem como tal, de quais-
quer realizações, não podendo 
cada um desses anúncios ultra-
passar, nas publicações diárias de 
grande formato e nas não diárias 
que se editem em Lisboa e no 
Porto, de expansão nacional, e 
também de grande formato, um 
oitavo de página, e nas restantes 
publicações, um quarto de página, 

<0 Barcelease>, por carta de 
5 do corrente, comunicou à Co-
missão Nacional de Eleições o 
propósito de inserir matéria res-
peitante à campanha eleitoral, 
pelo que a sua conduta, durante 
estes vinte dias, será regulada 
pelas normas legais em vigor. 

«POVOA DE VARZIM» 
(Continuação da L& página) 

vendo e progredindo até atingir a 
grandeza que ostenta e que faz 
dela uma das cidades mais lindas 
e progressivas de Entre-Douro e 
Mínho. Os inúmeros documentos, 
coligidos e coordenados pelo Au-
tor e apresentados com apreciável 
espírito histórico, arrancam a ci-
dade da Póvoa de Varzim das som-
bras do mistério, colocam-na na 
evidência da actualidade e projec-
tam-na para luminosos horizontes 
de um prometedor futuro. 
As referências aos grandes vul-

tos poveiros, uns já falecidos, ou-
tros ainda vivos, constituem um 
preito de gratidão e justiça, que 
são igualmente, um estímulo para 

muitos valores a despontar para a 
vida da Póvoa do Mar, 

Aos estudiosos, recomendamos 
a leitura deste belo livro e, ao seu 
ilustrado Autor, felicitamo-lo viva-
mente pelo valioso contributo pres-
tado à cultura e à bela cidade 
onde reside e desenvolve a sua 
actividade. 

Carias Esteves 
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or esse fil uidli( .lei 
• Até a < benemérita> Indonésia admite que na nossa aban-

donada Tímor há fome generàlizada. 

• Na capital da Jugoslávia, aumenta as deficiências no abas-
tecimento de mercadorias ao consumidor, que sente a 
falta de quase tudo. 

• Um jovem italiano pretendia introduzir-se no Vaticano, a 
fim de assassinar o Papa, mas foi detido e entregue às 
autoridades, que o meteram na prisão. 

• Estudantes iranianos mantém presos como reféns, para a 
entrega do Xá pelos Estados Unidos, cerca de cem cida-
dãos norte-americanos, 

• No ano corrente, o défice do Vaticano ultrapassa os vinte 
milhões de d( lares. 

• Um especialista da Organização Mundial de Saúde diz 
que estão relacionados com o tabaco 90% dos casos de 
cancro do pulmão, 


